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Copia da oarta dl,rlgid» sa Agosto do anno p^p. aos 3nrs» Oscar Philtppi Jb C« Ltd,^ Ms,nchsster 

Por intermédio da sua Casa Âssta Capital fui informado de que haviam sido prestadas ao Foreign 
Trade Department, London, varias informações a meu respeito que se podem resumir nas duas seguintes 
aeousaçõss:-
It Allsgando-ss que eu sou roservista do exercito allemio, assevera-se (ue fiü ao Consulado respectiva 
faser a minha apresentação para ir temmr o serviço sffeotivo.-
2> (̂us tu havia feito propaganda a favdr da oausa Allema sntrs os próprios oollegas á quem distribui 
vários paaphletos, ciroulares etc.-

Com relação á primeira aoousação, o oalumniador que a Inventou, lançou não de um facto verda­
deiro e retorceu-o de modo a pretender dar-lhe visos de verdade.- üffeoti vãmente fui ao Consulado 
Allemão, não para faser a minha apresentação de militar na reserva, mas sim, unioa e exclusivamente, 
para saber quaes as diligencias que deveria empregar para poder entrar na posse da herança de minha 
Mae, falleoéda em Bremen, pouco tempo antes de rebentar a guerra.-

Se e impossível, absurdo e inútil obter o testemunho das auctoridades consulares allemSs, 
únicas entidades que poderiam asseverar com conhecimento de oausa o fim de minha visita, fácil é, no 
entanto, obter-se a eonvioção de que se trata de uma accusação eavillosa e fals«, se se attender aos 
seguintes motives:-
10 Se t ivesse em vista apresentar-me como reservista allemão, eu, emprgado de ume Casa Inglesa, seria 

bastante i n t e l l i g e n t e e perspicas para o faser secretamente, v i s to que não me havia demittido, nem tlnh 

sido dispensado do e x e r c i d a das minhas funcçoes.-

20 Nemhum interesse ter ia em faser ta l apresentação, v is to que desde de 1889 que sou Bras i le iro , 

embora naturallsado. e nessa qualidade já exerci por varias vetes funcções p o l l t i c a s . -

3* O meu * Lar * es tá definitivamente constituído e fixado no Brasi l , v ieto que sou casado com uma 

senhora Bras i le ira , f i lha de um Juis e Conselheiro, neta dos Barões de São Francisco, ex-Preeldente 

do Sstado da Bahia e prima do actual Presidente do mesmo I s t a d o . - Do mou enlace ex i s te um f i lho varão 

que e Bras i l e iro , sou proprietário n'esta Capital onde alem dl esc tenho varies Interesses impossíveis 

de l iquidar de um momento para outro . -

Assim e reoapitulando todas as allegaçÕes que acabo de faser, Indusem facilmente a acreditar-

se que o meu máximo interesse provém da minha estadia no Brasi l e multo prlncialmente n'e8ta Capltal . -

Com respeito á segunda accusação, e l l a foi architectada com tão pouca habilidade que o docu­

mento que incluo a pulverlsa em absoluto, reduzindo-a á sua mais simples expressão de columnia covarde 

e torpe, - Ssse documento foi-me fornecido pelos próprios ool legas, que revoltados ante a miserável 

inverdade de que fui aecusado, tiveram a hombridade de o organisar espontaneamente num momviufeento de 

solariedade que oonsti tue um protesto contra o Impudloe oalumniador que me pretendeu fer ir , não sendo 

descabido faser sobresahlr o facto curioso que se dá com as respectivos s ignatários , v i s to que são 

cidadões Bras i l e i ros , Portugueses, e um Hespanhol e deve-se notar que os Portugueses de modo algum 

podem ser aocusados de paotuar com os Allemães.-

Assim, havendo-me conservado sempre e pertinazmente na posição neutral de Bras i le iro que me 

preso de ser , tão pouco pertenço a qualquer Associação Allemã.-

Havendo-me entendido a respeito de tudo o que deixo ejqposto com a Legação de S.M. Brl tannl ca 

onde este caso foi bem disoutido em face dos documentos comprobatorios e authentloos que apresentei 

provando a minha qualidade de oidadão Bras i le iro , posso affirmar que ta l Legação está disposta e 

preparada para responder oabalmente a'qualquer inquérito o f f l o l a l que seja necessário r e a l l s a r . -

^ -- - ' t" 

Rio de Janalro 1« da lovembro de 1917, 
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Frodorlco ¥áhaann, contador da casa Osoar Phllippl à C* Ltd, d'osta 

praça,eoa easa aatrls om Manehostor, tondo sido doalttldo on Agosto do anno 
P.P* por ordoa do Ixa* Snr. Ministro Sdward Qroy por motlTos quo constam da 
oarta annoxa, Justifleou-so poranto a dita auctoridado o o Sxm* Snr. Ministre 
do 8. M, Brltannlea do Rio do Janeiro, resultando d'esta Justifloação o ean-
eollamonto da referida demissão.-

Pensando quo os assumptos que derão moti TO á sua demissão tiTossem 
desaparecidok, de»io que a sua nationalidade de Brasileiro foi reconhecida 
polo foreign Trade Department de Londres, eonforme eonsta dos telegrammae 
treoados om Agosto o Setembro do anno p. passado entre o Illm^ Snr. Ministro 
dao Relações Sztorioree do Brasil e o Ison* Snr. Ministro Dr. Tontoura Xarier, 
fleou surprohondldo eom uma nora ameaça de demissão por Indicação do Sxm> Snr. 
Ministro da Inglaterra n'esta praça.-

No dia 10 de Outubro do oorronte anno o Snr. A. H. Acton, eub-gerente 
da casa Osoar Phllippl it C* Ltd. do Rio, foi chamado pela Legação Inglesa, 
fasendo a permanência do Snr. Wáhmann pendente do bom ou mal andamento do 
* Caso Tonnyson *, eenhocendo o Snr, Ministro as suas relações de amlsado 
com Tarlae pessoas no Sstado da Bahia perante cuja jurlsdlcção está correndo 
o citado processo.-

Predorlco Wahmann declara o proTa com dooumentoe,cuJoe originaes 
já forão apresentadoB o anno passado na Legação Inglesa, que é Brasileiro 
naturalisado, casado eom senhora Brasileira, tendo filho Brasileiro o quo 
resido no Brasil desde o anno 1889.-

Os próprios gerentes da easa Oscar Phllippl k ca Ltd., Snrs. R. SllTa 
e A. H. Aoton podem proTar o attestar que o Snr, Wáhmann sempre tom sido 
eumprldor do seus doToros o quo sou procedimento como empregado de uma casa 
Inglesa tom sido oerreoto em todos os sentidos, não dlstoando om nada de sua 
ooBduota anterior ás lutas quo ára se desenrolam. 

Rio do Janeiro 1* do HoTombro do 1917, 
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La f Oasatta da liIotioiaa'',dane un articla du 11 Mara 1916,8 *aat fait 
1'tfcho d'un argumant qui a ooura ches lea Allamanda,at qui a pour but 
da juatifiar Ia conaarvation par 1'Allemagna du d^pot Pauliata. 

Laa Banquaa Allemandea ont dana laura eoffraa una grande quantité 
da titraa da notra Satta Sxt&:ieura,at*tout oompte fait,»oua aariona 
ancora laura dibitaura. 

Boua na diaeutona paa que laa Allaaanda doirant aroir actuellament 
an maina un nombra da titraa bréaillena sanaiblemant plud grand que 
celui qu*ellaa poaaédaient avant Ia guerra,titraa achat^a.comma on dit 
en Franca * à Ia foire d'ampoigna",at provenant du m^thodique pillage 
et du cambriolaga dae paye envahia.at notammant de Ia Belglque et de 
Ia Franca. 

Ka parlona paa de oea titraa,frapp^a d'aillevir8 maintenant d'oppo* 
aition de Ia part de leura legitimas propri^tairea » ne conaidirone que 
lea titrea de Benta bréeiliana en legitime poaaaeaion dea Állemanda; 
Outre que caa titraa aont an quantiti relatiTement reatrainte.par rap-
port au total de Ia Sette br<aillanne,preaqua touta entièra aux maina 
dea Françaia et dea Anglai8,ooaffient peut-on ajrieuaement parler de 
compenaatioa entra una I3atta d Itat conaolid^a et à long teme,et un 
áijUs de fonda liquidea et axigiblaa.produit a'una marchandiaa vendue 
ou riquiaitioan^af 

Bomnent^d'autre part,peut-on oompemaer Ia dette de 1fXtat F^d^ral 
arao un d4pSt da 1 'Btat de Sao Paulo T Si même laa Aldemanda araiant 
contra 1 Itat da são Paulo,oe qu'ile ne prjtendent paa.Je auppoee,dea 
titrea de eréanoa liquidea et exigiblaa,comment pourraient-ila lea 
comparar à un prix de rente ap^cialement affecté à un gagá internatio* 
nal ? 

Qjaela ooamantaitea n*auraiant paa fait laa Journaux állemanda ai, 
a'appropriant laura mtfthodea.la Franoa par exempla,qui a en portefeuilè 
▼ingt foia plua de titrea br<ailiene,arait aimplement mia Ia main aur 

le atoek da caf^ que poaside au Havre 1fStat de São Paulof 
Capendant,8i laa liana d'amiti4 qui unleeant Ia France et le 

Bréail n'itaiant paa ai pui8aanta,combian aeraitioti Juata de Ia part 
du Gouyernement françaia une miee en demeure k L'Stat de são Paulo 
d'aTOir & faira aortir d'Allemagne eon d^pôt de caf^ f eoua menace d' 
«n uaer areo lui de Ia même façon que 1'Allemagne, ccTbQcernant ce stocki 
de eafS,car,en approvieionnant ainai 1'Allemagne de oaf^.eane bourse 
d^lier,! Itat de São Paulo ae trouye,bienã contre-ooeur.Tioler le prix> 
cipa de neutrallt{,tel que le reproche 1'Allemagne aux Xtats-Unie. 


